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1. Resumo
       O projeto VIDA DIGNA tem dois enfoques principais: servir como ferramenta para o aprendizado prático-teórico da Medicina Veterinária e contribuir com o controle de natalidade, zoonoses e para o bem estar animal através dos trabalhos de castração, vermifugação, vacinação, doação dos animais e Campanhas de Posse Responsável. A elaboração e organização do projeto foram realizadas pelo Centro Acadêmico Moacir Rossi Nilsson (CA da Veterinária), Pós-graduandos, residentes e professor... E será  realizado por alunos e residentes/pós-graduandos da FMVZ-USP que  prestarão assistência veterinária e sanitária aos animais do Canil da Prefeitura do Campus São Paulo da USP, por alunos da Politécnica-USP que participarão nas melhorias das instalações do canil, por alunos e professores da Faculdade de Ciências Farmacêuticas que formularão  e doarão remédios e produtos de limpeza para o canil e por alunos e professores da Escola de comunicação e Arte(ECA-USP) que planejarão e realizarão a Campanha de Posse Responsável na USP.
2. Introdução


O elevado número de animais abandonados no campus da Universidade de São Paulo tem sensibilizado sua comunidade. De forma não oficial cada Unidade dispõe de pequenos grupos formados por professores, funcionários e alunos que alimentam os animais proporcionando sua sobrevivência. Famintos, os animais permanecem nas Unidades em busca de alguma proteção. Porém, a alimentação  dos animais pode ser considerada situação precária. Encontrar um lar para esses animais consiste em desafio muito maior e definitivo. Além da adoção, ações educativas visando enfatizar a posse responsável do animal são de fundamental importância. 

 Tendo em vista tal situação, a Prefeitura da Cidade Universitária construiu um canil. Esse canil gerou reações polêmicas e foi apontado como causador de maior índice de abandono de animais no campus.
3. Descrição

3.1 Relato de Aluno

O Canil da Prefeitura localizava-se na Escola de Comunicação e Artes (ECA) da USP, mas devido a pressões de alunos e freqüentadores dos arredores do local, que se sentiam incomodados com o odor e barulho, e também por motivo de segurança dos animais (que sofreram violência e alguns foram assassinados) e dos voluntários que lá trabalhavam (que também sofreram violência física e moral), o canil foi transferido para a Prefeitura do Campus.

Além disto, apesar de tratar-se de um local de abrigo de animais, que por diversos motivos requer serviços veterinários, nenhum estudante ou professor da FMVZ-USP presta qualquer tipo de assistência médica aos animais. 

3.2 Iniciativa

Visando solucionar os problemas acima expostos, alunos da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia criaram o programa VIDA DIGNA.  Tal programa engloba medidas para solucionar questões estruturais assim como possibilita a criação de canal de aprendizado prático-teórico.

4. Justificativa


Dignidade: qualidade moral que infunde respeito, consciência do próprio valor; honra; nobreza. A dignidade se contrapõe à imobilização daqueles que justificam sua inércia nas dificuldades do caminho apontando para becos sem saída. Da mesma forma, a honradez não permite aceitar antigos modelos deitados na pouca vontade e no desinteresse de alguns e, ainda, no orgulho daqueles que pontificam a verdade. A consciência do próprio valor assume a vida que se contrapõe à morte. Sempre será possível transformar o mundo a partir de uma única idéia, a partir de uma única vontade. Assim, justifica-se a busca pela Vida Digna dos animais proporcionando, em última instância, dignidade para nós mesmos.
5. Objetivo e Metodologia
O programa Vida Digna tem por objetivo conduzir atividades relativas à graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão que promovam benefícios aos animais abandonados no campus por meio de projetos multidisciplinares. Tendo em vista a importância das ações educativas, o programa contemplará as atividades visando desestimular o abandono desses animais. Considerando sua amplitude, o programa será dividido em duas distintas fases: Fase I e Fase II. Ambas as fases serão precedidas de ações visando a conscientização e a educação da comunidade.  A Fase I será limitada às atividades emergenciais: adequação de infra-estrutura e ações de saúde tendo em vista o canil existente. A Fase II, com maior abrangência, será dedicada aos projetos de pesquisa e extensão. Os projetos das Fases I e II serão elaborados e executados por alunos de graduação e pós-graduação das unidades sensibilizadas. 
5.1 Ações relativas à Fase I

Com referência a Fase I,  os seguintes projetos serão elaborados: 

a) Criação de peças publicitárias visando desestimular o abandono de animais no campus incentivando sua esterilização;

b) Produção de matérias jornalísticas envolvendo temas relacionados ao universo animal objetivando educar, conscientizar e sensibilizar a comunidade;

c) Esterilização de todos os animais do campus evitando dessa forma o aumento de sua população;
d) Adequação da infra-estrutura do canil existente incluindo sua ampliação e construção de área de lazer e solarium;

e) Captação de recursos para a alimentação e tratamento terapêutico dos animais existentes;
f) Captação de recursos para a vacinação, vermifugação e esterilização dos animais do campus, incluindo aqueles do canil;

g) Promoção de Workshop “Tecnologias para a Produção de Vacinas e Medicamentos para Uso Veterinário”  visando a captação de recursos para a implementação da infra-estrutura do canil.

h) Elaboração de programa para estágio extracurricular contemplando os alunos da Faculdade de Veterinária e da Faculdade de Ciências Farmacêuticas;

i) Elaboração de programa visando a viabilização de doação dos animais do canil;

5.2 Ações relativas à Fase II

Com referência à Fase II, os seguintes projetos serão desenvolvidos:
j) Elaboração de programa anual “Ética na Utilização de Animais em Atividades Didáticas e de Pesquisa”;
k) Campanha anual objetivando a posse responsável e a esterilização de animais;

l)  Elaboração de projetos de pesquisa interdisciplinares envolvendo a Faculdade de Psicologia, a Faculdade de Farmácia e a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia;  
m) Desenvolvimento de homepage específico para o programa;

n) Viabilizar parceria com a Prefeitura de São Paulo que permita a esterilização em massa dos animais domésticos da cidade de São Paulo implementando unidades móveis de esterilização, em especial, nas regiões habitadas por comunidades carentes;

o) Efetuar levantamento junto às Unidades visando estudar a permanência de alguns animais para auxiliar a segurança, em especial, no período noturno; 

p) Demais projetos de pesquisa e extensão que contemplem os objetivos do “Programa Vida Digna”.

6. Coordenação do Programa


A coordenação do programa será realizada por comissão formada por professores, funcionários e alunos da Universidade de São Paulo assim como representantes da sociedade. Os componentes da comissão não poderão estar envolvidos em atividades relacionadas à criação ou captura de animais para experimentação que resultem em sua morte ou sofrimento. Preferencialmente, os componentes deverão estar envolvidos com atividades que demonstrem profundo respeito pela vida animal A comissão será responsável por todas as atividades desenvolvidas pelo programa assim como pelos animais sob  a tutela do canil. As deliberações da comissão ainda serão submetidas  à Prefeitura da Universidade de São Paulo. 
7. Responsabilidades 

Considerando a natureza das atividades relacionadas à Fase I, a responsabilidade pela elaboração e pela execução dos projetos poderá ser atribuída da seguinte forma: 
-  Atividades relacionadas  à comunicação e divulgação de informações: Centro Acadêmico da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia e Centro Acadêmico da Escola de Comunicação e Arte; 
-  Atividades relacionadas à adequação da infra-estrutura: Centro Acadêmico da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia e Empresa POLIJr.

-  Atividades relacionadas  à alimentação e tratamento terapêutico dos animais, Centro Acadêmico da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia e Centro Acadêmico da Faculdade de Ciências Farmacêuticas; 
A responsabilidade dos projetos relativos à Fase II será da unidade proponente e deverá ser submetida à avaliação da coordenação geral do Programa Vida Digna  atendendo os critérios específicos no documento anexo. 

8. Procedimentos

A coordenação será responsável pela elaboração de procedimentos objetivando normalizar as relações entre as Unidades envolvidas e o Programa Vida Digna.
9. Resultados


O programa está na fase de elaboração e ainda não está sendo efetivado. Estamos no período de concretização de parcerias como com o Instituto Butantã-USP e com o Centro de Controle de Zoonoses.

Foram feitas ações emergenciais como prestação de serviços sanitários pelos alunos da FMVZ-USP e montado postos de doações de mantimentos e medicamentos para o canil.

10. Análise de resultados


A coordenação será responsável pela elaboração de relatórios periódicos avaliando o desempenho dos projetos em andamento e demais atividades incluindo àquelas relacionadas à doação de animais. Sempre que possível será utilizada ferramenta estatística visando proporcionar base racional científica às decisões gerenciais.
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